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    APRESENTAÇÃO




    Apresento a coletânea Ciências em Sintonia: Explorando Conexões entre Exatas e Naturais – Volume 8, uma obra que reúne pesquisas comprometidas com o diálogo entre diferentes áreas das Ciências Exatas e Naturais, evidenciando como a integração de saberes contribui para o avanço científico, tecnológico e social. Os trabalhos aqui reunidos transitam entre saúde, engenharia, ciências biológicas e investigações teóricas de fronteira, reafirmando a interdisciplinaridade como elemento essencial para a compreensão e solução de problemas complexos.




    O artigo Fatores Que Influenciam O Desempenho Físico No Treinamento Esportivo Do Judô Para Pessoas Idosas (DOI: 10.48021/978-65-270-9125-7-C1) analisa variáveis fisiológicas e funcionais que impactam o rendimento esportivo na terceira idade, destacando a importância do exercício físico orientado para a promoção da saúde e da qualidade de vida.




    Em Aplicação Da Lógica Fuzzy Como Ferramenta No Auxílio Da Tomada De Decisões Para Otimização De Layout De Linha De Soldagem (DOI: 10.48021/978-65-270-9125-7-C2), os autores apresentam a lógica fuzzy como instrumento de apoio à decisão em ambientes industriais, contribuindo para a eficiência produtiva e a otimização de processos.




    O estudo Parâmetros Ósseos De Rattus Novergicus Albinus Em Diferentes Idades, Para Padronização De Valores De Referência Estática E Dinâmica (DOI: 10.48021/978-65-270-9125-7-C3) investiga características ósseas em diferentes fases do desenvolvimento, fornecendo dados relevantes para pesquisas biomédicas e experimentais.




    Já Relações Causais Entre A Conservação E Manutenção Das Estradas De Mina A Céu Aberto E A Vida Útil De Pneus De Caminhões Fora De Estrada (DOI: 10.48021/978-65-270-9125-7-C4) examina a relação entre infraestrutura, manutenção e desempenho operacional no setor de mineração, com impactos diretos na redução de custos e no aumento da segurança.




    Encerrando o volume, Engenharia Quântica Nuclear: Validação Teórica E Análise De Viabilidade Para A Reprogramação Seletiva De Elementos (DOI: 10.48021/978-65-270-9125-7-C5) propõe uma reflexão teórica sobre conceitos emergentes da engenharia nuclear, explorando possibilidades científicas que ampliam as fronteiras do conhecimento.




    Ao reunir estudos diversos e complementares, esta coletânea reafirma o papel das Ciências Exatas e Naturais na produção de conhecimento inovador e no enfrentamento dos desafios contemporâneos.




    Vitor Medrado




    Organizador
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    RESUMO: Objetivo: Analisar os principais fatores que influenciam o desempenho físico no judô adaptado para idosos, considerando aspectos fisiológicos, psicológicos, nutricionais e metodológicos. Metodologia: Realizou-se revisão narrativa da literatura, contemplando estudos sobre envelhecimento, treinamento esportivo e judô adaptado. As buscas ocorreram em julho de 2025 no Google Acadêmico, com descritores em português e inglês relacionados ao judô e desempenho físico na terceira idade. Foram considerados artigos, livros, dissertações e materiais técnicos publicados entre 2014 e 2024, priorizando produções sobre adaptações do envelhecimento e estratégias de treinamento. Resultados: O judô adaptado favorece ganhos de força, equilíbrio, coordenação motora, resistência cardiorrespiratória, saúde mental e qualidade de vida. Aspectos psicológicos, como motivação, autoconfiança e controle emocional, foram decisivos para o engajamento dos idosos. Comparações com modalidades como natação, dança adaptada e “Tai chi chuan” evidenciaram vantagens no fortalecimento muscular e equilíbrio postural. Contudo, persistem desafios ligados a lacunas metodológicas, barreiras de acesso, custos e escassez de profissionais, limitando prática segura e padronizada. Conclusão: O judô adaptado mostra-se eficaz para promover saúde física, psicológica e social em idosos, favorecendo ganhos funcionais e qualidade de vida. Além de força e equilíbrio, estimula motivação, autoconfiança e integração social. Entretanto, barreiras de acesso, custos e falta de profissionais dificultam sua expansão, exigindo investimentos em formação, infraestrutura e políticas públicas. Assim, o judô pode consolidar-se como ferramenta relevante no envelhecimento ativo e saudável.




    Palavras-chave: Judô adaptado; Idosos; Desempenho físico; Qualidade de vida; Envelhecimento ativo.




    INTRODUÇÃO 




    O judô é uma arte marcial que exige alto desempenho físico, técnico e mental, mesmo em versões adaptadas. Com o envelhecimento da população, cresce o interesse de idosos pela prática. Além de lazer e saúde, o judô contribui para a autonomia funcional e prevenção de quedas. A prática do judô pode melhorar a qualidade de vida dos idosos em muitas áreas. É importante compreender os fatores que influenciam seu rendimento físico. Respeitar as limitações e desse público é essencial, a adaptação do judô possibilita benefícios físicos e mentais




    Segundo Lima (2020), o processo de envelhecimento está associado a diversas alterações fisiológicas, como a diminuição da massa muscular (sarcopenia), da densidade óssea, da flexibilidade e da capacidade cardiorrespiratória. Tais mudanças impactam diretamente no desempenho físico e exigem adaptações nos métodos de treinamento, na carga de esforço e nas estratégias de recuperação. Além disso, fatores psicológicos, como a motivação, autoestima e medo de lesões, também desempenham papel relevante no engajamento e no rendimento de idosos em programas esportivos do judô.




    Estudos recentes apontam que o treinamento esportivo do judô adaptado para idosos pode promover ganhos significativos em força, equilíbrio, coordenação motora e resistência, desde que seja cuidadosamente planejado (SILVA et al., 2021; LIMA, 2020). No judô, esses elementos são cruciais para a execução das técnicas com segurança e eficiência. A adoção de abordagens multidisciplinares, que envolvam profissionais de educação física, fisioterapeutas, nutricionistas e psicólogos, é essencial para um trabalho mais eficaz e humanizado com essa população, pois além de aguçarem essas áreas, tem influencia na área afetiva.




    Dessa forma, o presente estudo não busca esgotar o tema sobre a compreensão dos principais fatores que interferem no desempenho físico de pessoas idosas praticantes de judô, mas dar um norte aos alunos, professores e estudiosos do assunto, fornecendo subsídios teóricos para a elaboração de programas de treinamento mais seguros, eficazes e adequados a essa fase da vida, pois a pratica do judô pode contribuir muito para uma melhoria da saúde desses atletas.




    METODOLOGIA 




    Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão narrativa da literatura, com enfoque nos fatores que influenciam o desempenho físico no treinamento esportivo do judô para pessoas idosas. Esse tipo de abordagem permite integrar diferentes campos do conhecimento, especialmente aqueles que tratam das adaptações fisiológicas do envelhecimento, da ciência do treinamento esportivo e da prática do judô voltados para idosos.




    A seleção do material bibliográfico foi realizada no mês de julho de 2025, por meio da plataforma Google Acadêmico. Utilizaram-se os seguintes descritores em português e inglês: “judô para idosos”, “desempenho físico na terceira idade”, “treinamento esportivo adaptado”, “fatores que influenciam o desempenho no envelhecimento”, “judo and elderly”, “aging and sports performance”, “adapted sports training” e “older adults in judo”.




    Os critérios de inclusão adotados foram: publicações entre 2014 e 2024, com texto completo disponível, em português ou inglês, que abordassem a prática esportiva de idosos para o judô como modalidade adaptada ou de rendimento. Foram selecionados artigos científicos, livros, dissertações e materiais técnicos relevantes para o tema, com ênfase na obra de Lima (2020), que discute de forma abrangente as particularidades do exercício físico nas diferentes populações, incluindo a população idosa. No total, foram analisadas 6 fontes principais, buscando destacar as contribuições práticas e teóricas para o desenvolvimento do treinamento físico no judô voltado a pessoas idosas.




    DESENVOLVIMENTO




    O judô, mesmo em versões adaptadas, exige alto desempenho físico, técnico e mental, sendo cada vez mais buscado por idosos (SILVA et al., 2021). A prática contribui para a saúde, autonomia funcional e prevenção de quedas, melhorando a qualidade de vida. Respeitar as limitações e necessidades dessa população é essencial, pois o judô adaptado proporciona benefícios físicos, mentais e sociais, configurando-se como uma importante ferramenta para um envelhecimento saudável (LIMA, 2020).




    O envelhecimento provoca alterações fisiológicas, como perda de massa muscular, densidade óssea, flexibilidade e capacidade cardiorrespiratória, que afetam o desempenho físico. Com planejamento adequado, o judô adaptado pode melhorar força, equilíbrio e resistência, especialmente quando aliado a abordagens multidisciplinares (LIMA, 2020). Este estudo visa oferecer subsídios teóricos para a elaboração de programas mais seguros e eficazes destinados a idosos praticantes de judô.




    Os fatores psicológicos também influenciam significativamente o desempenho físico de idosos judocas. A motivação é fundamental para garantir a constância e o engajamento nos treinamentos, enquanto o medo de lesões pode gerar insegurança e limitar a execução das técnicas (SILVA et al., 2021). Por isso, estratégias que incentivem e fortaleçam a autoconfiança são essenciais, uma vez que a atenção a esses aspectos amplia o aproveitamento dos treinos e reduz o risco de abandono. Dessa forma, o cuidado psicológico revela-se tão importante quanto o preparo físico.




    Destacam-se elementos como confiança, controle emocional e compromisso, componentes do modelo de resistência mental que auxiliam os idosos a enfrentar adversidades e manter o empenho durante o treinamento (OLIVEIRA, 2018). A confiança permite maior segurança na execução técnica, o controle ajuda na regulação das emoções diante das limitações físicas, e o compromisso nutre a motivação contínua. Assim, é fundamental que os programas de judô adaptado incluam estratégias psicológicas que promovam esses aspectos para fortalecer tanto o desempenho quanto a adesão dos praticantes.




    Além disso, é imprescindível compreender as mudanças fisiológicas do envelhecimento para um planejamento eficaz. A massa óssea e muscular diminui significativamente, enquanto a função cardiovascular sofre alterações como a redução da frequência cardíaca máxima, do débito cardíaco e da capilarização muscular, comprometendo a capacidade para esforços físicos (ALMEIDA, 2019).




    Portanto, o programa de treinamento deve incluir estratégias específicas de fortalecimento muscular, treinamento aeróbico moderado e estímulos que retardem essa perda funcional, promovendo um desempenho seguro e eficaz. De forma semelhante, pesquisas sobre outras modalidades esportivas adaptadas, como a natação e a dança, evidenciam resultados compatíveis aos do judô adaptado no que se refere à melhora do equilíbrio, coordenação motora e capacidade cardiorrespiratória. Segundo Pereira e Santos (2021), a prática de atividades físicas regulares por idosos, independentemente da modalidade, contribui para a manutenção da autonomia e para a prevenção de doenças crônicas, reforçando que o fator determinante é a adequação do treino às limitações e às necessidades individuais.




    Por outro lado, estudos realizados com idosos praticantes de “tai chi chuan” mostram que, embora os ganhos no equilíbrio e na redução do risco de quedas sejam expressivos, o impacto sobre a força muscular tende a ser menor que o obtido em modalidades de maior intensidade, como o judô adaptado (FERREIRA; MOURA, 2020). Essa comparação evidencia que diferentes práticas podem apresentar benefícios específicos, e que a escolha da modalidade deve considerar os objetivos pessoais e as condições de saúde do idoso.




    Apesar dos avanços nas pesquisas, ainda existem lacunas quanto à padronização de protocolos de treinamento no judô adaptado para idosos. Como apontam Rodrigues et al. (2022), há grande variação na intensidade, frequência e metodologia aplicadas nos estudos, dificultando comparações e a elaboração de diretrizes amplamente aceitas. Essa ausência de consenso limita a aplicação prática dos achados e pode comprometer a segurança e a eficácia dos programas.




    Em contrapartida, Gonçalves e Barros (2021) ressaltam que a adesão de idosos ao judô adaptado ainda enfrenta barreiras, como a falta de acesso a espaços adequados, custos elevados e carência de profissionais capacitados para atuar com essa população. Essas dificuldades indicam que, para ampliar os benefícios da prática, é necessário não apenas evoluir nas pesquisas científicas, mas também investir em políticas públicas e capacitação profissional, de forma a tornar o judô adaptado uma opção viável e segura para um maior número de idosos, observando que os números de idosos crescem a cada ano e que eles buscam melhor qualidade de vida.




    Diante do exposto, fica evidente que o judô adaptado oferece inúmeros benefícios para a população idosa, atuando positivamente nos aspectos físico e psicológico. Ao considerar as limitações naturais do envelhecimento, é possível estruturar programas seguros e eficazes que promovam saúde, autonomia e qualidade de vida. O equilíbrio entre preparo físico e suporte emocional é fundamental para a adesão e o desempenho contínuo na prática esportiva. Assim, o judô se configura como uma importante ferramenta para o envelhecimento ativo e saudável, reforçando a necessidade de abordagens multidisciplinares e a ampliação do acesso a essa modalidade na terceira idade.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    O presente estudo analisou os fatores que influenciam o desempenho físico no judô para idosos, abrangendo aspectos fisiológicos, psicológicos e metodológicos. A literatura aponta que o judô adaptado melhora força, equilíbrio, coordenação e autonomia, além de favorecer a saúde mental e a qualidade de vida, também a motivação, autoconfiança e controle emocional são fundamentais para os adeptos, assim como o respeito às limitações impostas pelo envelhecimento. Outras modalidades, como natação, dança adaptada e “tai chi chuan”, também trazem benefícios, mas o judô se destaca pelo desenvolvimento da força muscular e equilíbrio postural.




    Os achados contribuem para profissionais e instituições na criação de programas seguros e eficazes para idosos. No entanto, a falta de protocolos padronizados, a variação metodológica e a escassez de estudos de longo prazo dificultam diretrizes consistentes. Pesquisas futuras devem definir intensidade, frequência e estímulos mais adequados. Barreiras como acesso limitado, custos e falta de profissionais especializados exigem políticas públicas e capacitação, ampliando o alcance do judô adaptado e promovendo o envelhecimento ativo e saudável.
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    RESUMO: No cenário atual do mercado, as empresas encontram um mercado altamente competitivo e desafiador, devido a diversos fatores econômicos e tecnológicos. Empresas que não se modernizam são ultrapassadas por novas empresas que possuem metodologias de mercados mais ágeis e eficientes. Dessa forma, se uma empresa busca se manter no mercado, a mesma deve buscar aplicações de novas metodologias de mercado. Observamos que aplicações de indústria 4.0 estão cada vez mais se difundindo no meio industrial através de diferentes ferramentas como: automação, IoT, entre outros. Empresas que utilizam essas ferramentas conseguem diminuir custos e se tornarem mais eficientes. Dessa forma, cada vez mais se buscam aplicações destas ferramentas no meio industrial. Este trabalho busca a aplicação de meios como Lógica Fuzzy para elaborar uma análise de KPI (Key Performace Indicator) e auxiliar no processo de decisão voltados ao aumento de eficiência de uma linha de produção de soldagem de motocicletas em uma empresa localizado na Zona Franca de Manaus. Desse modo, uma vez que através destes meios matemáticos é possível visualizar pontos de perdas de eficiência, auxiliando aos gestores a terem uma visão mais clara quanto a questões muito imprecisas e, muitas vezes, que dependem do ponto de vista de quem está tomando a decisão. Utilizando-se de métodos como: mapeamento do processo produtivo, levantamento de dados como tempo de processo, área do layout, contrafluxo produtivo, entre outros indicadores, iremos elaborar uma análise utilizando Lógica Fuzzy para auxílio na análise de melhoria do layout em pontos como espaço de layout, estoque de peças e eficiência da linha. Com este trabalho, visamos a detectar quais pontos são pontos de gargalo, oferecendo oportunidades de desverticalização para oferecer uma proposta de melhoria produtiva. Assim, diminuindo as perdas e melhorando o fluxo de processo.




    Palavras-chave: Eficiência; Lógica Fuzzy; Layout




    1 INTRODUÇÃO




    No mercado atual, as empresas enfrentam um ambiente altamente competitivo e desafiador, devido a diversos fatores econômicos e tecnológicos. O forte desenvolvimento da indústria é baseado em três pilares: competitividade, qualidade do produto e tempo de resposta aos pedidos (Tellini, Silva, Pereira, Morgado, Campilho e Ferreira, 2019). Uma das principais tendências no meio industrial é a aplicação de tecnologias da indústria 4.0, como automação, Internet das Coisas (IoT) e outras ferramentas. Essas tecnologias permitem que as empresas reduzam custos e aumentem sua eficiência, tornando-se mais competitivas no mercado. Para RODRIGUES, B.; ANDRADE, A. (2021), essa tecnologia não só traz agilidade para as organizações como consegue identificar variáveis anteriormente imperceptíveis, revelando dados importantes que facilmente passavam despercebidos aos gestores. O planejamento do layout de uma linha produtiva é importante para garantir uma produção estável e o cumprimento do plano de produção em qualquer empresa. Para SLACK (2018), a decisão de arranjo físico é importante, porque, se o layout estiver errado, pode provocar padrões de fluxo muito longos ou confusos. No entanto, ao longo dos anos e com o surgimento de novos produtos, diversos desafios podem surgir, especialmente no que diz respeito ao espaço produtivo e à eficácia na execução do plano de produção. Dessa forma, acabam surgindo situações de contrafluxo produtivo. Esses contrafluxos são responsáveis por perdas de produtividade, dificuldades de acompanhamento da qualidade, perdas de tempo produtivo por movimentação de peças entre postos de trabalhos distantes uns dos outros. Em um ambiente mercadológico extremamente concorrido, é de extrema importância ter um processo com o máximo de eficiência, evitando desperdícios com o propósito de aumentar a lucratividade e fornecer produtos com preços competitivos e acessíveis ao mercado consumidor. De acordo com o presidente da Associação Brasileira dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares (ABRACICLO, 2023), a indústria de motocicletas atinge o melhor resultado de vendas em nove anos, e os fabricantes não conseguem atender toda a demanda do mercado.




    Observou-se que o mercado de motocicletas está extremamente concorrido e que perdas de eficiência são fatores cruciais para conseguir as vendas no mercado consumidor. Para isso, a elaboração do layout eficiente de uma linha produtiva é extremamente importante para evitar perdas produtivas e atender à demanda do mercado. Levando em consideração esses fatores, de que forma podemos elaborar um método de análise de postos de trabalho, aplicando a Lógica Fuzzy como uma ferramenta de análise e auxiliando o processo de tomada de decisão?




    1.1 Justificativa da pesquisa 




    Este trabalho se justifica pela necessidade de aumento de capacidade produtiva das empresas. Conforme citado pela Similares (ABRACICLO, 2023), o cenário atual as empresas de motocicleta não conseguem atender a alta demanda de motocicletas. Dessa forma, usaremos como objeto de estudo uma empresa “X’, que busca reestruturar uma linha de produção que apresenta uma baixa produtividade. Para isso, há a necessidade de se ter um método de análise de eficiência de uma linha de soldagem observando os pontos de perdas de processos por contrafluxo ocasionados pelo layout inadequado, que foram se formando ao longo dos anos de operação da empresa. A aplicação da Lógica Fuzzy é para auxiliar na análise da linha atual e baseado nos dados obtidos, propor um layout mais eficiente, reduzindo custos por perdas no processo.




    1.2 Objetivos




    1.2.1 Geral




    Realizar um modelo de análise da eficiência de linha de soldagem utilizando a Lógica Fuzzy como ferramenta para estabelecer uma proposta de melhoria de layout.




    1.2.2 Específicos




    Analisar situação atual do processo produtivo da empresa “X”;




    Desenvolver regras de inferência Fuzzy para o modelo de análise de processo;




    Aplicar o modelo desenvolvido para elaborar propostas de melhoria no processo produtivo.




    1.3 Escopo do trabalho




    Este trabalho é desenvolvido em cinco capítulos:




    O capítulo 1 apresentou a introdução do problema e os objetivos que buscamos atingir com o propósito de oferecer uma solução para o problema apresentado.




    O capítulo 2 apresentou uma revisão bibliográfica dos temas discutidos ao longo do trabalho.




    O capítulo 3 demonstra os materiais e métodos da pesquisa, da obtenção dos dados utilizados na dissertação e as ferramentas para análise dos dados.




    O capítulo 4 apresenta a aplicação da Lógica Fuzzy nos dados obtidos e os resultados obtidos.




    O capítulo 5 apresenta as conclusões acerca dos resultados e propostas para trabalhos futuros




    2 REFERENCIAL TÉORICO




    A busca por eficácia na hora de produzir novos bens é contínua. Desde a época da revolução industrial, busca-se cada vez mais formas de ganhar em produtividade e qualidade. Durante a época de Henry Ford, a ideologia produtiva que tinha maior disseminação era a de produzir o máximo possível, sem se importar com a qualidade dos produtos. O pensamento era que os custos iam se pagar com o volume da produção. Quando Taylor entrou com seus estudos nessa equação, ele se esforçou em melhorar processo produtivo ao cronometrar os tempos de como eram feitas certas atividades, para poder padronizar tais atividades.




    Um tempo depois, do outro lado do mundo, no Japão, havia um esforço da parte dos japoneses para poder combater a indústria ocidental, já que eles não tinham o mesmo número de recursos, seja de matéria prima seja mão de obra para poder alcançar os números exigidos pelas ideias Fordistas. Segundo Liker (2012), a fábrica Toyota começou a trabalhar num novo sistema produtivo, um que focava na qualidade dos bens ou itens produzidos.




    Basicamente, isso quer dizer que ao invés de produzir muito e de forma desenfreada, era necessário focar e fazer com que cada item saísse o mais perto de perfeito possível, para que assim se evitasse o desperdício e refugo. Refugo era um dos principais motivos pelos custos altos das empresas ocidentais, isso e a presença de estoque em excesso. Logo, a outra medida que o Toyotismo tomou para cortar custo foi inventar o modelo Just in Time, que só produzia quando o mercado mostrava algum sinal de demanda




    A invenção do Toyotismo foi um dos marcos nos sistemas de produção. Outro marco na forma de produzir que merece ser citado aqui foi o advento da indústria 4.0. Com a introdução dessa nova revolução industrial, foram colocados à disposição das empresas novas ferramentas que trabalham diretamente com informação, e por isso que essa ficou conhecida como a revolução da informação.
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